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Sem conflito de interesses



Lactário (em Estabelecimento Assistencial de Saúde / Hospitais):
Unidade com área restrita, destinada à limpeza, esterilização, preparo e 
guarda de mamadeiras, basicamente, de fórmulas lácteas. 

(MS - RDC n. 50,2002)

Lactário (em Creche): Unidade com área restrita, destinada a recepção, 
limpeza, preparo, esterilização e distribuição de mamadeiras e alimentos 
das crianças de 0 a 2 anos.

(Sec. Saúde do RS - Portaria 172, 2005)
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Alimento Atendimento

Formula Infantil para Prematuro (pó ou liquida) Recém-nascido prematuro

Formula infantil para lactentes Lactentes de 0 a 5 meses e 29 dias

Formula Infantil de seguimento Lactentes a partir do sexto mês de idade

Formula Infantil de seguimento para primeira infância Lactentes na primeira infância

Fórmula Infantil para necessidades dietoterápicas específicas Crianças com alterações fisiológicas ou

patológicas temporárias ou permanentes.

Alimentos de Transição (papas, sopas, sucos, chás, água e outros

hidratantes entre outros) e a base de cereais

Crianças em fase de introdução de alimentos de

transição (a partir do sexto mês de idade) e na

primeira infância

Leite, leite modificado Crianças na primeira infância

Suplementos Nutricionais * Crianças com necessidades nutricionais

especificasNutrição Enteral *

Alimentos Produzidos em alguns Lactários hospitalares no Estado de São Paulo, 2009.

Fonte: Adaptado de GENELAC, 2013
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1 Associação Americana de Hospitais, 1971 • CODEX ALIMENTARIUS, ESPGHAN 
• 2  Guidelines WHO 2007 – PIF 
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78ºC para a β-lactoglobulina





Condições Climáticas e Ambientais
NBR 7265 / ABNT  2005,   RE 9 de 2003,    NR 7 – Portaria 3571 de 1990  



A existência da bactéria Cronobacter spp. na 
fórmula infantil em pó preparada ou leite em pó 
modificado:

- Intrínseca: resultante da introdução da bactéria 
na fórmula durante o processo de manufatura do 
produto, entretanto, hoje os fabricantes possuem 
certificações que garantem a integridade do 
produto na fabricação; 

- Extrínseca: resultante da introdução da bactéria 
na fórmula durante o processo de manipulação 
do produto. Sendo assim, a garantia de boas 
práticas de manipulação e controles dos pontos 
críticos de cada etapa produtiva é fundamental. 

AGOSTONI, C. et al, 2004 ;  FAO/WHO – Guidelines 

2007, e  GIOVANINNI, M. et al., 2008



 RDC 63/2000 – “A água deve seguir os padrões de potabilidade, 
de acordo com a legislação específica vigente” 

Portaria 2914/2011 – “Água para consumo humano” 
RDC 275 de 22 de setembro de 2005 – Água mineral

 Guidelines WHO 2007 - PIF – “água filtrada fervida”

 ASPEN. Enteral Nutrition Practice Recommendations, 2009 

Hidratação: “água destilada ou água potável, para pacientes com TGI íntegro e 
imunologicamente saudável; porém para pacientes com afecções agudas e cronicamente 
com alterações de TGI recomenda-se água estéril.

 A.S.P.E.N. Safe Practices for Enteral Nutrition Therapy. Consensus Recommendation, 2017.

Preparo de Fórmula “água esterilizada”



Silicone

Vidro

Plástico
BPA free

A higienização e esterilização dos utensílios são essenciais.



Capacitação / Educação Continuada
Frente Legislações, Normas e Boas Práticas

Regulamentação da ProfissãoHigiene Pessoal / Mãos



Após 
Refrigeração

Autoclavada  
até 24h

Não Autoclavada  
até 12h 

SANTOS & TONDO, 2000

75ºC /5 min. ou 65ºC /15 min.

120 mL /30seg. ou 240 mL /45 seg. (potência > 700W)

AUSTRALIAN BREAST FEEDING ASSOCIATION GUIDELINES, 2011



Após 
Aquecimento

✓ Tempo de “espera” de 1-2 min para atingir 36º a 37ºC 

✓ Consumo imediato

AUSTRALIAN BREAST FEEDING ASSOCIATION GUIDELINES, 2011

✓ Consumo imediato, temperatura de administração 36oC 

SANTOS & TONDO, 2000
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